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o mais para 
da oram as dera 
gões “do “ar, Jodo Franco, em 
estão de mibbado passado, to 
Cantro Melo é Souto, que fase 
tejava” 0. tereiro. ndiversação 
da su fundação, Programa do 
forem The chama” o Dario 
tutrado. 

O governo respeitará a re- 
ppgetação parente rep 
Bicama que b corpo eleitoral, 
no uão de seu leglimo direto 
queira dar áquelle partido: O 
governo deúmtereisase por 
Sompleto do resultado” dn Pa 
tima eleição, a ter cia de 
repesire” pór ventura em 
gumas assemblias, Imitur-se-ha a fiscaliar as 

O governo pedirá uma anta para os delictos 
dp Mberdádo da Imprágsa é 

' governo propura a modificação da lei de 13 
do fevereiro, de modo a ficar inteitamente clenda 
sobre a lei da Republica francesa, sendo, menos 
pega ae penalides 

goverro proporá à remodelação do juio de 
instrteção criminais AR 

Ô peter propor ao parlamento uma lie 
toral de cireulos unimonitues, permitindo a ele 
ão de membros das classes Oreraras e urabalhas 
oras. 

Fez mais o sr. João Eranco declarações impor- 
rates Teltivas: & intedeção, corentoes pe 
impostos e questões opera 

Referindo-se À importantissima questão dos ta- 
baços, declarou ter & govarão Pesado caia 
astitude do governo asterior e assrescemtou qu 
sobre a questão” dos tabachs mão ode han 
hoje uma opinião diveriene:  csploração desea 

dastrin. em. monopolio. não: pode age jade 


cada a ninguem por menos de G$s0 contos de 
O sr. João Franco foi muito saudado pela as. 
sistencia, durante , principalmente, no fim do seu 
discurso. Jó, quando chegára ao Cêntro, enorme 
gpultdão rodeira a carrusgem que o transportava. 
Em meio das ovações dos regeneradores liberaes, 
ouviram-se, porém, messa occasião, alguns gritos 
de protesto é mais que todos, o de abaixo a lei de 
13 de fevereiro. O mesmo grupo de populares foi 
depois fazer eguaes maniestações em frente de 
algumas redacções dos jornaes repub icanos, mas 
a policia não intervei X 
ara o conselho de Estado, que se reuniu para 
Sar seu parecer sobre o peido de creditos espe. 
ciaes feito pelo governo, houve sessão preparato- 
à que já assistiu O Pencipe real Sr. D; 
[o 
Um dos creditos, que é apenas de cinco contos 
de reis, é para a despeza a fazer com a represen- 
tição de Portugal nas festas do casamento do 
Rei de Hespanha. Como é sabido, Portugal será 
representado pelo Principe Sr. D, Luiz, que antes. 


A ACTRIZ VIRGINIA 


d'hontem partiu para Madrid, acompanhado pelo 
sr. Marquez do Lavradio é Visconde de "As- 
seca. 

Pelo telegramemas publicados em todos os jor- 
mas do mundo, em grande copia, parece que vão 
ser deslumbrantes a festas do cónsorcio tea. Sô 
os presentes olferecidos à Princeza de Battemberg 
estão avaliados em alguns milhares de contos: 
São perto de cem os coches que hão de figurar 
no cortejo. Tudo se prepara para transformar 
Madrid nfuma nova Bagdah das lendas. Centenas. 
de comboios despejaram forasteiros na capital, 
tanto que, temendo as auctoridades que lhes fal” 
tem alojamentos, mandou que restaurantes e cafés 

sm abertos dia e noite emquanto as festas. 
dararem á 

ois, cavaleiros tauromachicos portuguezes, 
Manuel « José Casimiro, oram contractados pará 
farpear dois toiros em Hastes limpas. 

Vai Madrid animar se extraordiariamente, em-, 
quanto Lisboa só terá dentro em pouco, para dis- 
irabi-se, uma ou outra novidade política, não 
contando os pouços dias em que 0 (Grande Club 


lhe fornecerá mus 
vista 

“Mas não nos queixemos por ora, Ainda o espi- 
rito encontra por onde distrabi-se. Os passeios 
silenciosos. nas ruas desertas, com à imaginação. 
à solta é os olhos postos nos gaivões, que vão Bi- 
rando é gritando emuito alto, ho azul, ficarão para 
julho e agosto. Um bocadinho de arte com as. 
Exposições abertas, ainda por emquanto, nos vem 
distrabir. 

Um dia destes, foi a inauguração dy expos 
sição da obra de Manuel Gustavo Bordallo 
Pinheiro, que, conforme elle o, diz, acompa- 
nhando “o catalogo, não quir deixar, com! à 
orie do grande Roi) se pu, que ambem 

receste à faiança artínica das Caldas; por 
Ko lhe enviamos um estreito abraço, com os 


as, illuminações e fogos de 


nossos parabens pelo exito obtido, justissimo 
São 


3, muitos dos objectos expostos, 
primeiras horas, obtiveram bastan- 


quiri um gracioso grupo  intitulão 
do Mimete e um, cangirão. ormmentado “com 


algas, 
Tia tradições que, é dever 
conservar, O filho do grande 
artista mostrou-se assim digno. 
herdeiro de seu pae pelo talento 
e pelo coração. 
ls até as notícias de arte 
cedo acobar. Fechou O 
D, Maria. Muitos 
já vio, a estas 
inho sobre as 
aguas com destino ao Brazil 
onde deve de certo esperal-os. 
muita, gloria e muito dinheiro, 
O caso sensacional é o de in- 


grande vis 
lo. publico 
Nunca 4 


mer. Toda a platéa de pé, ho 
mens e senhoras nos cam 
tes, numa unanimidade sem. 
extmplo, conservaram-se du 
rante muitos minutos. aecla 
mando a actriz, que, muito 
commovida, acenava com o 
lenço, dizendo adeus ao publico 
que tânto The quiz, 

Uma alegria ver um acto de 
justiça. Mas que tristeza não é 
tma "despedida ! 

Outra, notícia. theatral com 

degria nada tem: mor- 
reu Ibsen, O maior, talvez, os. 
dramaturgos no mundo. Nin 
guem lhe desconhece agora 0. 
nome, que foi ncclamado em 
todos'os theatros da Europa é 
da America, apezar dos snobs 
se haverem dividido, uns por 
elle, outros contra. À que má 
sorte anda ds vezes 0, genio 
destinado ! Os mais enthusias- 
ticos são muita vez os peo- 
res, E 

Houve ohi um que queria 
estudar norucgues só pará ler 
Tosen no original o  tradu- 
tio. Só havia uma coisa que 
o atrapalhava: como é que 
este nome, Ibsen, se havia de traduzir em por- 
tuguer? 


João DA Canana 
—— ease eee 
O NOVO MINISTERIO 


Pola leitura dos jornaes e da chronica do ultimo 
numero do Occiorsre, já nossos leitores sabem 
ise ministrial que se deu, e de como foi re- 
pelo pedido de demissão do ministerio 
lo sr. conselheiro Hintse Ribeiro. 
do ministerio cha- 
mou o sr. conselheiro João Franco Castello Bran- 
co para formar novo governo, o qual, depois de 
varias combinações e consultas com & chefe do 
parto “peoges 
te gabinete 
Conselheiros srs. João Ferreira Franto 
Castello Branco presidente do conselho é mi 
tro do reino, Ernesto Driesel Schrúter, ministro 
da fazenda, José de Abreu do Couto Amorim No- 


O OCCIDENTE 


ae, ministro da jus 
nisto dos estranpeiros 
de Vasconcelos Parto, ministro da guerras Ay- 
res Ornelas de Vasconcelos minisito da jar 
José Malheiro Repmio; ministro das obras 
publicas 
- Os novos ministros são todos filiados no par- 
tido: regenerador liberal, não tendo. o sr. José 
Luciano” de Castro. quério. asestar nenhuma 
pasta to novo Hoverno par algum dos teus cor- 
Feligionario tendo não Obstant, declarado ao se 
Jog ranco, que daria todo o polo Á nova si 
tuação, 


Consmiaremo João Franma Enasco Pisro 
Cave Eco. Breidente do conselho e mi 
tt do, reto, assumo pela primeira vera pre- 
aidencia do governo, e pela segunda dirige a pasta 
do reino, tio sido tambem ministro d fazenda, 
nO governo organisado por Antonio de Serpa Pi 
mente em 1810, € miniiro das obras publicas, na 
“imação que atscedeu a esta, presidia pel fe- 
de goao Câiotono BABE Sou Dia 

e tg sua, estrela no, parlamento, e poucos 
Terão êneido careta er pouco tempo, Se 
aliendermes que 0 ar. Joo Franco, em 1Ho já 

cendia más aminencias do poder, 'como 
ministro da arena, 

Eta rapida conquista deveu 
superiores dotes parlamentares 
E deu caraetêr que he per 
Teses dominar as situações Mlceis 

sitando "em. promulgar lia repreaivas, 
pouco de molde à grangearemJhe popula: 
Tiga 

“Tendo fito sun careira polca filiado 
no partido regenerador, deste se desligou 
Park orpunisae movo' partido que demo: 
Pino Regenerador Liberal o qual é pela 
primeira Vez. chamado sos conselhos da 
ora 


nos seus 


Enxesro Daveser Scumntsr, | Ministro 
da fazenda, é vantajosamente conhecido 
no mundo commercial e financeiro em que 
tem vivido e por onde tem feito sua car- 
reira, dedicando seus estudos no commer- 
cio & da finanças, reunindo no estudo a 
pestica «dos negócios, como director de 
únicos e companhi 

foi durante muitos annos director 
nto Commercial de Lisboa, e, em 
128%, Eleito director do Banco de Portugal, 
sendo. nomeado pelo governo, em 18o1 
vice-governador do dito banco, cargo em 
que foi reconduzido até 1895, oi tambem, 
nos ultimos annos da rógie dos tabacos 
seu administrador, substituindo em seus 
impedimentos o presidente, que era Oli 
veira Martins. 

Actual. presidente da Associação Com- 
mercial de Lisboa, é tambem vogal do 
conselho supérior do commereio, do con- 
sélho de tarifas, e das pautas últramar- 

as, 


Provo sua administrativa. 
a, dissidencia que houve no partido rege- 
nerador o ar. Novis seguiu O ar contelhei 
ro João Franco, tomando-se um dos membros 
guia, importants do parto, Regenerador 
ral, 


Luiz Creutaxo Coxtuto ve Macattes. Ministro 
dos estrangeiros, é deputado desde 1897 e no par- 
lamento oteupou sua cadeira até 1801. Na 

ão que se deu no partido regenerador, acompa- 
nhou'o sr. conselheiro João Franco, Envolve 
seú nome boas recordações do grande tribuno 
português José Estevão, de quem é filho, que 
tem sabido honrar-lhe a memoria. 

O novo ministro dos estrangeiros não é só um 
orador distincto, ias um escriptor revelado no 
livro e no jornalismo com superior criterio de um 
espirito fino. 


Astoxo Cantos Cortito DE Vasconcetos 
Ponto, Ministro da guerra, tenente-coronel de 
engenheiros e lente da Escola do Exercito de que 
tambem é thesoureiro. 

Engenheiro em chefe da exploração da Compa- 
nhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguêses, 


a maior empresa ferro-viaria da peninsula, e agora. 
subedirector da companhia. 
Dirigiu a construeção dos caminhos de ferro 
da Beira Baixa e de Sant'Anna a Vendas Novas. 
Em todos estes importantes cargos tem dado 
provas de alta competencia, de excellente metho- 
fo de trabalho e de superior criterio para dirigir. 
Em 1990 representou, na Exposição de Paris, a 
Companhia Real com brilho e honra para Portugal. 
For deputado em 1894 e voltou ao parlamento. 
em igor, deixando a camara para seguir o sr. con- 
selheiro” João Franco, quando se deu a scisão do 
partido. 


Avans DE Opxeitas x Vascê 5. Ministro. 
da marinha é par do reino e capitão do estado- 
maior. Seu nome é bem conhecido como o de um. 
militar valente e ao mesmo tempo ponderado, 
tendo feito toda a campanha d'Africa de 1895 a 
1895 contra o celebre Gungunhana, a guerra con. 
tra os namarraes, acompanhando sempre Mousi- 
nho d'Albuquerque, como chefe do estado maior, 
tomando parte tambem nas operações do districto. 
de Gara para a prisão do Magniguana 

Foi governador de Lourenço, Marques, conhe- 
cendo bem a administração colonial pelo estudo 
& pela pratica, e ainda melhor uma boa parte do 


MAJOR EDUARDO DA COSTA 
NOVO GOVERNADOR D'ANGOLA 


rande império português que se estende por 
Egas Ata PO 


José Maustao Reação Ministro ds Obras pa: 
bicos, fot pela. primeira vez deputado em 1 
sendo reli, das lgiatoras, de 1t97, jo 
igoo e 1got. Quando de deu à scisão nó partido 
régentrador, o sr Reymão abandonou o paria- 
Tntato é segu o sr, conselheiro João Fra 

Por essa occasião houve no parlamento discus- 
são em que 0. ar. Reymão manteve 
Brinde energia, medindo suas forças de parlamen- 
fire calorosa, polemica com 0 chefe do parti 
do regenerador at Hintee Ribeiro 

excepção do sr. conselheiro Jofio Franco, os 
ministros Que, compõem o novo governo, entram 
todos pela primeira vez nos conselhos da corôa, 
pelo que sem compromissos e cheios de boa von: 
Tade, dralá postam fazer bom governo. 


MAJOR EDUARDO DA COSTA 
NOVO GOVERNADOR VE ANGOLA 


A individualidade do major Eduardo da Costa. 
& por demais conhecida para que vamos apre-, 


sentar aqui a sua longa lista de serviços presta 
dos do pais quer no exercicio de commissões 
militares, quer no desempenho de cargos admi- 
Nistrativos 

Eduardo Augusto Ferreira da Costa, nusceu 
a 14 de outubro de 1865, e tendo completu 
Curso do Collegio Militar, alistou-se no exercito. 
m 2a de julho de 1870. 

"rerminados os estúdos superiores para 0 ser- 
viço do estado maior foi promovido a alíores em 
janeiro de 1836, a tenente em janeiro de 1888 
Capitão em fevereiro de 188 é a major em agos- 
to'de 1809, sendo o seu nome um dos primeiros. 
ma escalá das promoções a tenente-coronel 

À sua nomeação pára o, cargo de governador 
geral de Angola, foi recebida com suuisfação por 
fodos que se interessam pelas nossas colonias, 
E' que nome do conselheiro Eduardo da Costa 


valleiro da mesina ordem, com à 
e da dor Numaraco seno tambem oficial 


aetae - 
6º Exposição da Soclodade Nacional 
de Bellas Artos 


(Conejudo do numero antecedente 


A secção de gravura acha-se apenas re- 


ssentada por um primoroso tal 
jogo Neto 0 retrato gravado ci 
do popularistimo romancista Antonio de 
Campos. 

“Na de desenho figuram apenas dois ex- 
gnitores, Antonio V. Carneiro e Josquim 
Porfírio 6 primeito com um consciencioso 

estudo para o seu quadro a 

gundo Fom nove detenhos a carvão, nos 
Gunei se denota progresso, parecendo-nos 
Sobrelevar a tod 6 que se intitula Pie 
nheiros do Alfeite 

Dos nossos caricaturistas apenas concor- 

reu Francisco Valença, com os alegres é 
dicages cartões dos seus Feos, publicados 
no Suplemento Humoristico do Secul 

Na “Escultura  captaram-nos princi 

mente a atenção um David, de bronze, de 
“Thomás Cost, em que tânto sê, acentuum à 
grucilidade é O movimento que distinguem as 
Siras deste estatunios o busto de 8. M Elreh 
Vigoroso trabalho de “Gosta Morta; um gra 
Siôso e delicado grupo em marmore, Rapto de 
Gamimedes, esculptura de Fernandes de Sá, e 
que pertence ao sr. Visconde, de 5. João da 
Desqueiras à Manhan de S.João, e uma ca- 
becinha de néné de Costa Motta (sobrinho); 
o projecto de monumento a Silva Porto, do 
cult, formos trabalho, (nf ha 
apenas, prejudicado, a nosso! ver, pela 
rugorifade exubérante do tfonco de arvore que 
he serve de pedestal; e às plaguetes de gêsso de 
João “da. Súv, ds ques, par” outra vem É de 
esperar: que O artista, como bom português, — 
Si deixará de chamar laminas ou plácass 
Na sécção de Arte applicada superbunda o 
azulêjo, e é tobremodo louvavel o empenho dos 
nossos artistas em concorrer para a resureiç 
desta. interessantissima, especialidade ceramica, 
que taes foros de nacionalidade adquiriu entre 
ás e que, no ultimo quartel do seculo XIX, ha- 
via. atingido. o maximo grau de abjeeção. Nesta 
Especialidade. sobresdem Jorge Pinto e Jorge 
Cóliaço, o primeiro, fiel às tradições do nosso ax 
lejo. do! século. XVIII, modernizando-as, porém 


O NOVO MINISTERIO 


mo Envesto Duues 
Ministro da Fae 


Conssuneno, José ne 


Consmunemo Ly 


DE Ma 
“Ministro do Ministro da Justiça 


Avnes oe Onvzusas 


VascosceLtos 
“Ministro da SMarinha 


E Vasconcattos Ponto 


“Ministro da Guerra “Ministro das Obras Publicas 


e: Exposição da Sociedade Nacional de Bellas-Artes 


ei D. Carlos 


Antunas va Guia (Cascars) À TAnbE— Desenho a pastel de S, M, El 


Reraaro ne Mavemonssttr 1. Possor— D. Emilia Santos Braga 


Reruaro so Ex.m Sw, Conor neS. — Carlos Reis a 


brasa 


Ee 


Vota vo Tuanatso — Quadro de José Numes Ribeiro Junior Lussaa (Camaques Eu Caxuiua) — Quadro de Thomaz de Mello Junior 


O OCCIDENTE 


es 


com dae era 
o segundo, não se apartando 
elias em Absoluto, um tanto 
mais arrojado, comtudo, é 
mais ambiciosd as compsi. 
ções, e por iaso mesmotnem 
empre atingindo a mesma 
nura de tom e à mesma so” 
Briedade defeito decorativo. 

Fernandes Gomes, na mes- 
ma especialidade, expõe duas 
alsagens pintadas sobre 
Bisclio, revelando uia ce 
ta” proficiência technica. À 
applicação destas paisagens. 
mihuscálas, comtudo. parê- 
Ge-nos assds restricta no sen- 
tido “da arte decorativa, € 
ousamos esperar que. 0 far. 
tita, em futuras exposições, 
nos ápresento espécimes dai 
su Comqits ho dominio 
cos e de mais imimediad vt 
lidade. 


Brandão e G. Mar- 
em projectos de vi- 
traes, interessantes, a 

denotando est 


recidas por este elicasalssimo 
elemento decora; 


Paisaceu — Quadro de Franeisco Gil 


Impressionaram-nos de modo em extremo fa- 
voravel os tapetes bordados, no genero Arrai- 
os, expostos por D, Maria Arantes, quer pela 
riqueza e harmonia das cores, quer pela judiciosa 
escolha dos padri 

de todo o coração fazemos votos para que o 
seu Iouyavel comenetimes represente ape. 
nas Uma tentativa efêmera oxalá consiga resus. 
itar entre nós uma tão bella quanto util indus- 
teia artistica. 


“despedindo-nos do 


E or unto, cume 
rémnos Felicia” esta meritisima congregação 
Arica pelo facto de se" achar em Sesieças 


do effecctuar dóravante as suas exposições 
annuaés em casa “propria. “Tivemos, Secasião 
de ver e analizar o projecto do edificio des- 
tinado é séde do Sociedade Nacional de Bellas 
Artes, projecto elaborado com amor e de 
cação. por um dos seus socios, « actual 
rector, o distincto architecto Álvaro Machado, 
& não duvidamos afirmar que o edificio, rea: 
sado nas condições propostas, e em” sítio 
aliás central, virá a reunir as vântagens todas 
spensaveis não só a instalação condigna 
da Sociedade, da sua bibliotheca, que tantos 
serviços tem prestado quer a artistas quer a ama 
dores, e que a associação projecta ampliar, das 
suas dulas; senão ainda a celebração com maior 
pompa e amplitude das suas csposições 
nuaes. 

Este grande melhoramento virá seguramente 
dar mais vida á benemerita Sociedade Nacional 
de Bellas Artes, e maior brilho á arte portuguêsa, 
que ficará com esse edificio que lhe é dedicado, 
ella que desde a escola anda por casarões de em 
préstimo, como quem não tem domicilio pro. 


prio. 


Exposição da Socied 


XIX HOC SIONO VINCES*, QUADRO EM AZULKIO, PERTENCENTE AO sk. MARQUEZ DO SOVERAL. 


Jorge Collaço 


Ea 

LITERATURA ANGLO-AMERICANA 

Um cavalheiro irlandês 
Por 


W. Soueaser Nauonas 
(Comelnido do nºs) 
1v 


— Não tolerarei, comtudo, por 
semelhante indignidade, Appelarei para o Embai: 
xador da Inglaterra, é hade aprender à sua custa 
o que resulta de haver menoscabádo a liberdade. 
de “um subdito britannico | 

— Pataratas, meu caro senhor. 

Se nunca hade chegar aos ouvidos do embai 
xador da Inglaterra o facto de eu O haver enc 
cerado. Posso detê-lo pelo espaço de trinta an- 
nos sem incorrer o minimo perigo. 

— O meu desaparecimento será notado e com- 
mentado, 

— Duvido muito. Não é facil convencer-me de 
que haja alguem a quem incuta uns cuidados 
por ahi além um obscuro irlandês que viaja com 
dez thalers na algibeira. 

— Como é que o soube? E 

— Esquece-lhe que lh revistaram as algibeiras. 
Foi examinada a sua bagagem, e eu, cheguei é 
conclusão de que o senhor estava quasi que á 
ear de-plula E, a proposito, que deseripção tão 
Singularmente pouco lisongeira não delineou o 
senhor no seu diario —e tum tanto ou quanto 
aleivosa, aqui para nós. 

À iêivosa? Dou-lhe de barato que o fosse re- 


ade Nacional de Bellas-Artes 


vidou Mister O'Donnel, mas 
em nome de quanto santo 
pavôa a córe celeste, poe 
o lisongeira, Tá isso é que 
não era, com certeza 
— Estou ancioso por saber 
que mativo o indusiia a dar 
à totalidade dos seus haveres 
à uma instituição de carida- 
de, e a vender em seguida o 
Seu anél para pagar O meu 
jantar 
“E Principe, com um rit- 
nho ironico, estendeu a mão, 
no dedo mitimo da qual mi 
ter o'Donnel observou o anél 
jue havia deixado em poder 
do  joalheiro, dois dis atri 
stava a ponto de explodir 
de novo num fogacho de jn- 
igoação, quando. o, lucilar 
dos olhos do. Principe 
vem sugerir que tudo nquil- 
lo era apenas uma burla um 
tanto, 04 quanto artfciosa 
— Palavra de honra! 6x] 
clumou — Vossa Aliêsa Se- 
renissima é dado às mis es. 
tramboticas facécias, do 
quantas tenho noti 
Casquinou o Pr 
pela vez primeira m 


sonntina — Quadro de Joaquim Porfirio 


prendeu mister o'Donnel uns vislumbres quaes- 
quer de jovialidade. E 
— O senhor, divertiu-se um nadinha á minha 
Mister o'Donnel — não deve estranhar que 
eu tire a minha desforra. Não pude resistir & mi- 
tentação de ver até que ponto lhe seria apra- 
xivel uma das masmorras, dcerca das quaes deva-. 
neou com tanta poesia quando apenas o conhecia 
pelo lado exterior. E agora, façamos pazes, é va- 
mos ao noso jantar, Que a estas horas jl devo 
de estar á nossa espera, 
, palavra ! creja que me acho mais que em 
termo We lhe fazer jútiça, respondeu otoutro, 
ainda E fesolvido a com 
formar-se, ue a prisão não 
foi calculada para saciar o apetite a qualquer 
morta 
À mister O'Donnel figurou-se-lhe o estar to- 
mando parte n'um conto das Mil e Uma Noites, 
ao encontrar-se, d'ali a meia h ado à uma 
mêsa, entre João Adolpho e a filha deste, a Prin- 
cêsa Maria, O Principe era agora uma crestura 
differente em absoluto d'aquelle 
carrancudo que tinha vindo á Aguia de Oiro e era 
evidente o ser homem para apreciar uma facécia, 
como outro qualquer morta. O irlandês, csquem 
vinho, frenteando-se-lhe um auditorio 
ivo, deitou a livraria abaixo, é entornou 
à jorros a torrente caudal do seu inesgotavel estro. 
comico ; galgando a toda e qualquer restrição, a 
a audacia, as extravagantes saídas da sua joco- 
jidado, as sia tão palhoeiras anecdotas Tanto O 
Principe como a filha estorciam-se com riso, 
Marejavam-se-lhe os olhos de lagrimas, e as 
carrancudas é marmoreas paredes de Wartburgo, 
desde annos e annos que não ouviam tão ruidoza 
hilaridade, 
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Mister O! Donnel, todavia, recuperava o seu 
sentimento do cita; conscio d'aquelle seu exito 
dem precedentes, nãô “o queria estragar demo- 
Pando e, demo na secna do proprio, trio 
Ator mine), conti talo e uma ti 
sensacional: Asstm que concluiu 0 jantar pôs-se 
depé E Pie 
“Paa-se fazendo tarde, é tenho urgencia em 
Icançãr Baden Vossa Altêsa Serenissima digoar- 
ge conceder-me licença para que me retire 
“gu moi? exclamou, Principe. Está claro 
a, so ati esses 05 seus desejos, nadi tenho que 
rs as não verá nada que eu possa fazer 
dm cu. favor antes que se ausênte, no sentido de 
Me "manifeste quanto aprecio o heu espirito e 
inescedivel om humor? Ri 
sepramento, Nolveu, de pronto, Mister O! 
Donnel Vosia Altêsa Serêniscima estará lembrado 
qu ão tm tato escasso os meus meios 
É A igerusgem que para aqui me trouxe me pu: 
desde furar atra ves para à fronteira, ficar-lhe 
elermumente grato por semelhante benefício. 
as pe 8 gr e acha absolutamente sem 
nero Com Cetera se negará à aceitar qual 
“quer oferta da minha parte 
Sa cantos me delendam de tal! exclamou 
Mimer O: Domnel, com um risgado aceno de mão 
Voss Alta tencionará ainda beneficiar a qual- 


quer outra instituição de caridade? 
“O Principe nutou a cabeça, cada vez mais mís- 
tificado por semelhante excentricidade. O seu es- 


pirito não conseguiu atingir a hipotese em como, 
pera aquele ielands, fariolhado & romancco 
eroico. e tresloncado, um dito feliz ou uma ati- 
tude de efeito importavam muito mais do que os 
thesouros todos do Poti 
surgiu uma ideia sensata. 
ster. O” Donnel, vou conservar este annel 
E mio do qua o senhor pagou o meu jantar. 
É em troca rogo-lhe queira aceitar o meu, 
E sacou do délo um explendido diamante. 
— Mas, comparado à estê, o meu não tem o mi- 
nirmo valor, exclamou Mister O Donnel 
Togo lhe que o necite, Poderá vir a ser-lhe 
prestavel na hipotese de ter que convidar para a 
Su mêsa qualquer Régia personagem. — 
Mister O" Donnel não esteve com mais h 
josfazendo-se em agradecimentos 
el no dedo, Entrou então em scena a 


Até que por fim, lhe 


Princ 

“> Pambem eu tenho um brinde para lhe ofle- 
E desejo que o conserve como recordação 
lo serviço relevante que me prestou, Não tem o 

minimo valor. 
E apresentou.Jhe a luva que 
requinte de galanteria, havia 40 
elo contrario, aeúdiu o heroe. Para mim en- 
vezes mais valor do que o anél, visto 


le, com tamanho. 


a jocosidade, Mi n 
laridade de ambos para cumprimentar 
se, Da janela, à rir sempre, 0, Principe 
assistiam À sua partida, até O verem su- 
mir-so nas trevas danoite com dez thalers no 
bolio e, no dedo, um anél de duzentas libras. 

“= Será um chatlatão ou um heroe ? perguntou 
a Princêsa, — É" o homem mais extraordinario. 
de quantos em minha vida tenho encontrado, 

“A nplêses e irlandêses são uma sucia de malu- 
cos, respondeu João Adolpho: e é por isso que 
Vig conquistando. o mundo. 

Neste 'meio tempo, mister O'Donnel, imensa- 
mente satisfeito com à sua pessoa, sem Conceder 
o mínimo vislumbre sequer de um pensamento ás 
dificuldades do futuro, aninhou-se para dormir, 
tão commoda & aconchegadamente que nem que 
fosse reclinado num colchão de penha 


M. Macrvo. 
CONTOS COR DE ROSA 
A proposito deste livro ha pouco publicado 


pelo Most 
Decio at 


estudo interessantisssimo sobre os contos. 
Fani 
CARTA ABERTA 


Meu querido Amigo Marques Ju 


A primeita mulher que compór o primeiro 
conto infantil e o narrou ao seu pequenito, com- 


primeiro poema de génio. E digo de gé- 
? que tudo al se encontra nfessa pequena. 

gráça, o sentimento, O mimo, 
A simplicidade, à imaginação, o trágico, o caric- 
to, à imoral, a pai 


ii Ba de tado em pontomicráscopico, comonos 

emas do Dante e'do Camões, ou nãs trapedias 
Re hakspeare. Como co todis estas, elles há 
Siro daúgico, à apaixonída, o bispo, à bruxt, 
é Entreciro o palhágo. Há o rei espectaculoso & 
Vefbiral é a princesa ingenva e timoráta; ha o 
Wigico hediondo e perverso, mais O principe 
Toitore aguerrio que tem de passar um Jadários 
bao Gesto barbápas,carnicelro implacável, e fi 
nalmente o palháço prasenteiro e risonho, o bôbo 
abrrava o lesdo, sempre quo e tempre 
Sovído, capár de fazer rir as proprios penedias e 
Geommanchd os vestidos bonitos” e. verdes das 
Arvores, com gargalhádas. Que patusco e ad 
Pavel quão 1 Que gracioso paternal, e inapreci 
Talipalhaço! Pior Vorik oo. Vorik[ .. como 
Ssclêmavi o Hamlet entermecido, no cemiterio 
E que elle ao remecher na caveira do jogral que- 
vida embrdva-se de certo das historietas que el 
The harráva, pondo-o no colo ou ns cavaleiras ed 
Eraciodsgimas carétas e viagens que faia. Poor 

Forikl Poor York. 

Cada uma das pequeninas fábulas é como se 
foste a mitologia maravilhosa do reino de Li 
put. Cada uma destas Ristorietas é como as Mil 
Ea noites bordadas à missangas, ou como to- 
dos" Cantos Arábicos em tipo eltevir. Homéro 
aja É mae impnono nem à fecunda Salura 

rezarda. mais prodigiosa nas suas impagaveis 
a alindavei mentirólas. Todavia, como muito 
Dem ponderou o senso estetico e delicado de uma 
nah a ilustre e preclara senhora D. Carolina 
Michaális, que a um tão ponderádo saber consé-. 
fue aliar um tão fino sentimento do Ideal, como 
Bi maio. bem destrinços, repetimos, o que ha 

à podtico m'ésses pequefinos poe- 
emacs, É o. tom ingeno é tocante, na- 
Coral e simples, por veres mesmo anomatopaico 
igsds Falar, mas sempre fresco e virginal 
Somo acórdes dê flautas rústicas ou mutiens pas- 
ori, que reinam com profusão em todas estas 
 Tradicionses, é que fasem com que os 
fios sentimentnes é sinceros consigam revi- 
“ass emoções infania. É esta é sem d 
a parte sous viço, poética, é imareria 
Festa finflmente onde se encontra — quem 
o diria em tão pequeninas bagatélas em tão mi- 
musculas. maraválhas !— onde se 
rar sempre estas trez graves sen 
a ça eu e s osdr nal dp eia 
É graciosinente as mão, é £e esforçam heroie 
fonte em Fazer da microicopica fabulasinha uma 
obra prima sentimental. 
É! faso mesmo que 


põr o 
mio, 
matava, Tudo. 


encontramos admira 
cen Sion assi bin do Ye 
"E se fi] servidor, tão bem verida 

fita senhora D. Carolina Michaélis. E: lsso me 
Dem em vário conto 


Perrault, Andesen e varios outros. É a pro 
aito dos auctores estrangeiros dos contos infan- 
tis, eu enfileiro.me na teoria dos que perfilham o 
alvitre “da senhora D. Carolina Michaélis que 
opina que as versões das estrangeiras narrativas — 
breno as melhoras no de forma al. 
uma pódem prejudicar a originalidade nativa dos. 
a Peortos tradicionaes, cómo pretende Adolfo 
Coelho, 9 simo sacerdote dos foltloristas portu- 
gucses. Cada lingua tem n'esta especialidade as. 
foas peguenãs obras primas é nenhuma fia ofus 
cáda mem ec 'com os primores de forma 
ou de sentimento de uma outra nacionalidade. 
Belo contrario, muito curioso é sempre observar 
à especial tendencia de cada uma, ou a forma 
Jentimental mais ou menos ingénua e florida por 
que cada qual se revéla. Este confronto é como 
0 das reles comparádas ma fonte inenaurivl 
de considerações e emoções interessantes e sub- 
ts, 

Ea sito ainda dos ditos contos estran- 
geicos, Eoehém que não me esqueça, lembrar ao 
Seu êmigo o tão característico e fantasioso ale- 
mão Hofimana, tão celebrádo, e o qual tem n'este. 
genero. pueril lindas ereações facétas,chias de 
Eeventiva e de Jumour. É, para citar trez só de 
memoria agór o-lhe as narrativas impa- 
'& insereditaveis do célebre, Homem que 
' reflexo, aquéla do Rei Cenoura, ou a 

não menos famósa de Cinabre que era 

co e estupendo anão macábro, que por 
pias que bolsasse, toda a gen-. 

à sia prodígio. 

al que elle punha 


ev 
erdeu 
fimbem 


Sa foquéia é infinita sabença, m 
dou eita cabeça de údidta um celeberrimo 


magico. Os episódios a que o chapéo 
“dá margem são de uma verve hila- 
origina 


as esbeltas “vinhetas, ou E: 
entis, sejam elias Durlescas ou terríveis, senti 
entaes ou onachonas são sempre um aperitivo 
indispensável em todas estas fantasias infantis, 
mas ques. é preciso faser gosar o publico tanto 
Tom a vista como com o ouvido, com o espirito 
Tomo. com o coração. Olhe tambem que não são 
59 os pequenitos que o lêem. São tambem por. 
vêzes os espíritos Sentimentaos, que já tambem. 
Toram ouvintes, foram sonhadores, foram peque- 
ninos. 


Gouss Lear. 


Recebemos e agradecemos, as 
Syohúlie — Conferencia por Virgilio Bag 
de Libanio da Sil 


— Março, 1905. Imprensa. 
Rag dás aves Lisboa, 

Esta conferentie que foi realisada empregando 
o ilustre clínico projeções luminosas como poten- 
tissimo au xposição verbal, é crédora 
de leitura atenta, é até bem avisado andaria o go- 
verno, se, entendendo-sepréviamente como aus. 
tôr, Biesso déla uma edição numerosissima de 
Exemplares e os distribulsse, profusumente no 
país, : 

'Confiâmos immenso no efeito moral que pro 
duz no animo de toda a gente um trabalho és 
grito com proficiencia de auctoridade e com a 
gumento baseado na eloquencia dos factos. 

Ora, a conferencia Sy-plilis, do médico Virgi- 
No Baptista, especialista em tal molestia, flagélo 
tremendissimo da humanidade, acha-se no caso. 
das linhas pre sedentes. 

Aos governos cumpre mantêr quanto possiy 

regra, a fibra viril das raças, ds quaes espe 

infalível 6 a morte prera 


da 
Vinterocutor 
Neste dai 


Ses que ot dois oovintês procuram consolar. 

E valioso como documento literarioestimativo 
o trabalho de Samuel Usque, e ainda como de- 
Peimento sds em reação aos judeus, vio 
Fer auetor um Judes. 

O paciente revisor e prefacindor da obra, man= 
teve-lhe a linguagem orinaria e o sabor típico do 
seculo sv, em que foi dada á estampa 
“ No mestho prefacio registou, convenientemente 
jociradas, as noticias que houve ácêrea de Samuel 

que, estabelecendo o seguinte: «Eram os seus 
ascendentes de origem esp inhola, mas elle portu- 
guês e nascido certamente em Lisbon. 


veria teto Passado como a de entes juless 
instruídos, nos fins do seculo XV, em Portugal, 
nte euino e o estudo, Não ha duvida de 
el po des tabo E ueção no Pu ce 
A casa editor de F Amado, em Coimbra, 
tem prestado servos de Senemercáciaimconvas” 
tavel com publicações que, à semibança dota, 
enriquecem Iteratora saslonas 

e apia ia 

Tecurios o Peritos pa Ascalização sanitaria no 
porto om 4009, (O reserio da micdaiha por 
Ve Ferreira da Siba == Porto “a Imprensa Port: 
ano Ps, 05 Ea 
homem de Gene e ato lento da Academia 
se afirma  apostolo da verdade & conscio do as- 
Sério em múléria de anúlie de produtos de con 

No fécho do prefácio lê-se este periodo de alto 
mérito pratico? aqua o rasta Feb, era se 
proprio "próvelto deixo Me olhar con donde 
Parê as dfeinas de trabalho elenco, e que-não 
Veja com mau olhado é de tonno as despesas quê 
E dipensavol pare as custear 

Perilhâmos dom, a devida venia as transcritas 
palavras do Hotavêl metro o qual coiso diratôr 
do Ebortaio Muni e Chica do porto 
tem prestado Indigo ierviços de sanidade po 
bica Simultaneos dom outroside moral indiviia. 

erre a Silva é uma” gloria da ciencia é 
honra 6 pas, 


ESEC essas! 
NECROLOGIA 


ENRIQUE IDSEN 


Ainda, não ha muito este nome andou larga- 
mente descutido, entre dramaturgos e publicistas 
fazendo u critica da sua obra, e hoj este mesmo 
nome já não pertence no numero dos vivos, 

Henrique Ibsen falleceu na tarde de 23 do cor- 
rente em Cristina, conforme o comunicaram 
telegramas à toda'a Imprensa, 

Ibsen já tinha morrido para a arte; o grande, 
philosopho norueguês decahira ma aua ultima 
obra Quando nós ressuscitarmos, em que a sua 
individialidade princípia a perder-se confundin 
do-se aquella moral é philosophia que o haviam 
feito destacar no meio dos escriptores drama 
cos do seu tempo. 
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feia ás colono do ir Da 
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E da 
paca Dea oem 
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RIQUE IB 


Ibsen era um verdadeiro revolucionario no 
pero como em Toda a a bra comesuenda 
o seu espirito satyrico é mordai, que Jogo de 
muito novo o pôs eim confleto com a pacata bur- 
queria da sua terra, Skien, onde nasceu a 20 de 
fas a tos 

Assim se diz que elle perdeu o logar de aju- 
dante de pharmacia em Grimalad, aos 16 annos 
de edude, por já então revelar ideias avançadas; 
conseguindo só aos 28 annos entrar para à mi 
versidade de Christianis, onde a sua preclara intel 
ligencia foi reSustecida! com um forte cabedal de 
conhecimentos 

Attrahido pelo theatro, e sendo ainda estudante, 
escreveu o drama, Catalina, que fo rejeitado no 
iheatro Nacional da capital de Noruega, por me- 


lindres de caracter internacional, visto ser bagea- 
do em episodios de revolução francera de 1848: 
Conseguindo, porém, logo à seguir, ver em 
scena à sua peça em verso Tumulus, que, apesar 
de ser apenas alum acto, alcançou o mais ruldoso 

Concluídos os seus estudos universitarios dedi- 
cou se à política, mas à breve trecho abando- 
nowa para se consagrar de corpo é alma à litte- 
ratura, 

dErodta trinta e al dm dramaticas, 
abordando as peças de these, realistas e symbo: 
listas com egual felicidade. pgs 

As mais festejadas são: Casa de boneca, Inimi 
so do Povo, Espectros, Hedda. Gabler, “Patê 
Bravo, Rosmersholm, Solness, o Construetor, Co- 
media de amor, Brand, Peguero Eyolf, Dama do 
mar, Esteios da sociedade, União dos moços. 
Prelendentes à corda, Guerreiros em Helgeland, 
Imperador “Galileu, João Gabriel Borkman é. 
Quando nús reasuscitarmos 

Ao valioso theatro de Ibsen, aconteceu o mes- 
mo que À musica do grande Wagner, não foi re- 
cebido de principio com as devidas homenager. 
Uma é outra obra operaram uma verdadeira revo- 
lução, e, ainda, em muitas canas não serão escu- 
tadas, algumas dessas produeções sem protesto. 
do público que as não percebé. 

Tbsen compor um cancioneiro popu 
ruega e escreveu, varios romances, bi 
artigos de jornaes sobre arte e politica. 

À notavel actriz franceza Suzanna Després, 
que já por mais duma vez temos admirado nó. 
nosso theatro D. Amelia e que é uma das mais. 
ilustres interpretes das peças do grande escriptor 
fallecido, entrevistada por âm jornalista, dis; 

E" a Tsen que cu devo o que sou, Foi na sun 
escola que me formei. E é na sua escola que eu 
desejo completar-me. 

Ibsen é uma epoca da historia da arte drama 
tica. Pouco a pouco ha de se formar uma tradi- 
são, quero dizer um espirito do drama ibseriano, 

ca e no drama va: 


D que importa! Ibsen ficará como o re. 
presentante d'uma raça e duma epoca, com o seu. 
temperamento particular e 05 seus meios espe- 
cine 

Em homenagem á memoria de Henrique Ibsen 
o governo norueguês custeou 08 seus funerues, 
gue foram imponentes, e alguns intellectunes. 
francezes fizeram um abaixo ass 
municipal de Paris para dar o seu nome a uma: 
rua da grande capital. 


ANTONIO DO COUTO ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 
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À melhor agua de mesa conhecida 


AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 
GAZOZAS LITHINADAS. 


Deposito geral: 
do Arco do 


Lissoa 
Edo Aleçom, 294 
eus uodãr 


Dass megaihas do ouro. 
Espovíção Univertal de Para de 
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